
N.o 240 — 16 de Dezembro de 2005 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 17 487

(Em euros)

Rubricas 2000 2001 2002 Total

2 — Imobilizado incorpóreo:
2.1 — Elaboração de projectos e estudos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0
2.2 — Assistência técnica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.3 — Propriedade industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.4 — Prom. e comercialização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.5 — Despesas de instalação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2.6 — Outro activo incorpóreo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

3 — Imobilizado financeiro:
3.1 — Constituição de capital social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 405 0 0 240 405
3.2 — Constituição de prestações suplementares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0
3.3 — Constituição de suprimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0
3.4 — Aquisição de participações sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 506 0 0 300 506
3.5 — Outro imobilizado financeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540 911 0 0 540 911

4 — Campanhas de projecção plurianual:
4.1 — Acções de marketing internacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0
4.2 — Outras campanhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0 0

Total (1+2+3+4) . . . . . . . . . . . . . . . . . 540 911 0 0 540 911

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 25 915/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto na alínea c) do n.o 3 do artigo 29.o da Lei n.o 29/82, de
11 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n.o 18/95, de 13 de
Julho, exonero, sob proposta do Chefe do Estado-Maior do Exército,
o tenente-general Mário de Oliveira Cardoso do cargo de comandante
operacional das Forças Terrestres, por ir exercer outras funções.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 23 de Novembro
de 2005.

29 de Novembro de 2005. — O Ministro da Defesa Nacional, Luís
Filipe Marques Amado.

Despacho n.o 25 916/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto na alínea c) do n.o 3 do artigo 29.o da Lei n.o 29/82, de
11 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n.o 18/95, de 13 de
Julho, nomeio, sob proposta do Chefe do Estado-Maior do Exército,
o tenente-general António Alberto da Palma para o cargo de coman-
dante operacional das Forças Terrestres.

2 — Submeta-se à apreciação do Conselho Superior de Defesa
Nacional, para efeitos de confirmação da presente nomeação, nos
termos do n.o 4 da citada disposição legal.

3 — Publique-se após confirmação pelo Conselho Superior de
Defesa Nacional.

29 de Novembro de 2005. — O Ministro da Defesa Nacional, Luís
Filipe Marques Amado.

Despacho n.o 25 917/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto na alínea a) do n.o 3 do artigo 29.o da Lei n.o 29/82, de
11 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n.o 18/95, de 13 de
Julho, exonero, sob proposta do Chefe do Estado-Maior da Armada,
o vice-almirante João Manuel Lopes Pires Neves do cargo de Vice-
-Chefe do Estado-Maior da Armada.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 14 de Dezembro
de 2005.

29 de Novembro de 2005. — O Ministro da Defesa Nacional, Luís
Filipe Marques Amado.

Despacho n.o 25 918/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto na alínea b) do n.o 3 do artigo 29.o da Lei n.o 29/82, de
11 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n.o 18/95, de 13 de
Julho, exonero, sob proposta do Chefe do Estado-Maior da Armada,
o vice-almirante Henrique Alexandre Machado da Silva da Fonseca
do cargo de comandante naval.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 16 de Dezembro
de 2005.

29 de Novembro de 2005. — O Ministro da Defesa Nacional, Luís
Filipe Marques Amado.

Despacho n.o 25 919/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto na alínea a) do n.o 3 do artigo 29.o da Lei n.o 29/82, de
11 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n.o 18/95, de 13 de
Julho, nomeio, sob proposta do Chefe do Estado-Maior da Armada,
o vice-almirante Victor Manuel Bento e Lopo Cajarabille para o cargo
de Vice-Chefe do Estado-Maior da Armada.

2 — Submeta-se à apreciação do Conselho Superior de Defesa
Nacional, para efeitos de confirmação da presente nomeação, nos
termos do n.o 4 da citada disposição legal.

3 — Publique-se após confirmação pelo Conselho Superior de
Defesa Nacional.

29 de Novembro de 2005. — O Ministro da Defesa Nacional, Luís
Filipe Marques Amado.

Despacho n.o 25 920/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
disposto na alínea b) do n.o 3 do artigo 29.o da Lei n.o 29/82, de
11 de Dezembro, na redacção dada pela Lei n.o 18/95, de 13 de
Julho, nomeio, sob proposta do Chefe do Estado-Maior da Armada,
o vice-almirante Fernando Manuel de Oliveira Vargas de Matos para
o cargo de comandante naval.

2 — Submeta-se à apreciação do Conselho Superior de Defesa
Nacional, para efeitos de confirmação da presente nomeação, nos
termos do n.o 4 da citada disposição legal.

3 — Publique-se após confirmação pelo Conselho Superior de
Defesa Nacional.

29 de Novembro de 2005. — O Ministro da Defesa Nacional, Luís
Filipe Marques Amado.

Direcção-Geral de Infra-Estruturas

Louvor n.o 1468/2005. — Louvo a licenciada Maria Isabel Lopes
Afonso Pereira Leitão pela forma empenhada e dinâmica como nos
últimos três anos tem vindo a desempenhar a função de directora
de serviços de Planeamento e Normalização, na Direcção-Geral de
Infra-Estruturas.

Possuidora de elevado sentido da responsabilidade e competência
profissional, pautando toda a sua acção com permanente dinamismo
e determinação, a Dr.a Maria Isabel Leitão soube exercer as suas
responsabilidades de dirigente e constituir uma equipa coesa e moti-
vada para a concretização dos objectivos traçados, o que também
muito contribuiu para um bom relacionamento com outras entidades.




